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REPRODUÇÃO: UMA NOVA VIDA...UM NOVO SER 

 
 

A reprodução é um processo onde ocorre a formação de um ou múltiplos 

indivíduos oriundos dos já existentes e é característica de todos os organismos 

vivos (VILLEE,C. A. et al, 1988). 

Se existe um aspecto de um organismo que se qualifique como a 

existência da vida, é a capacidade de reproduzir-se, para perpetuar sua 

 



espécie. A sobrevivência das espécies como um todo requer a multiplicação de 

seus membros e que cada geração produza novos indivíduos para substituir os 

mortos pelos predadores, parasitas, envelhecimento e morte. A reprodução não 

é necessária para a sobrevivência do indivíduo em si, porém sem  reprodução, 

a espécie extingue-se(VILLEE,C. A. et al, 1988). 

A reprodução ao nível de um organismo inteiro varia de uma simples 

fissão de organismos unicelulares, processo que não envolve o sexo, aos 

processos morfológicos, fisiológicos, bioquímicos e do comportamento 

incrivelmente complicados, relacionados à reprodução dos animais superiores. 

A reprodução de todos os animais assim como das plantas, começa com a 

produção dos gametas, a fecundação e a transformação do ovo em um novo 

indivíduo (VILLEE,C. A. et al, 1988). 

 

 
Agora chegou a sua vez! Que tal procurar no dicionário o significado 
de algumas palavras deste texto para compreendê-lo melhor? 
 
 Oriundo- 
 Fissão- 
 Morfológico- 
 Fisiológico- 
 Bioquímico- 
 Gameta- 
 Fecundação- 

 

 

Existem dois tipos básicos de reprodução: assexuada e sexuada. Na 

reprodução assexuada, um único indivíduo divide-se, brota ou fragmenta-se, 

para dar origem a dois ou mais descendentes que possuem características 

hereditárias idênticas às do seu antecessor. È, portanto, um tipo de clonagem 

natural (VILLEE,C. A. et al, 1988). 

A reprodução sexuada inclui, de maneira característica dois ancestrais: 

cada um contribuindo com uma célula reprodutora especializada, um gameta, 

que se unem para formar o ovo. O gameta feminino é o óvulo, ele é grande, 



imóvel e contém nutrientes armazenados para sustentar o desenvolvimento do 

embrião que resulta quando o óvulo é fecundado. O gameta masculino é o 

espermatozóide, ele é pequeno, móvel e está adaptado para nadar ativamente 

em direção ao óvulo, agitando sua longa cauda como um açoite. A reprodução 

sexuada apresenta vantagens biológicas porque torna possível a combinação 

dos caracteres mais aprimorados herdados dos pais e, dessa forma, possibilita 

melhor adaptação de alguns descendentes à sobrevivência do que qualquer 

dos pais. A evolução pode processar-se com muito mais rapidez e eficiência do 

que na assexuada (Villee, C. A et al, 1988). 

Você já reparou que as pessoas ora, dizem que você é parecido com 

seu pai, ora dizem que você é parecido com sua mãe? Claro! Nós temos 

metade das características de cada um de nossos pais. Mas somos diferentes 

do pai e diferentes da mãe. Somos a união dos dois e cada pessoa interpreta 

nossas características de maneira pessoal. 

 

 

Vamos buscar outros significados? 

 

 Clonagem- 
 Açoite- 
 Evolução- 

 

 

A reprodução dos animais superiores, como você já viu, é sexuada. Nós 

pertencemos à classe dos mamíferos, sendo que quase todos os filhotes de 

mamíferos nascem diretamente do corpo da mãe e em estágio avançado de 

desenvolvimento, ou seja, já nascem com a forma semelhante a que terão 

quando forem adultos. Enquanto o filhote está se desenvolvendo dentro do 

útero materno, recebe nutriente e oxigênio por meio da placenta. Estas 

substâncias, necessárias à sua sobrevivência, chegam ao feto pelo cordão 

umbilical. 

Nem todos os mamíferos possuem placenta, como exemplo, podemos 

citar o ornitorrinco e a équidna, pertencentes a um grupo de mamíferos que 



põem ovos. Um outro caso especial é o grupo dos cangurus. As fêmeas destes 

animais possuem uma bolsa chamada marsúpio, onde o filhote fica protegido 

desde o seu nascimento até o seu completo desenvolvimento. Fontes: UFSM, 

Base de Dados do Portal Brasil e “Os Seres Vivos”(BRASIL,2008). 

Nos mamíferos, poucos filhotes são produzidos, mas energia e cuidados 

maternos consideráveis são investidos nos poucos que são concebidos. Os 

embriões dos mamíferos endotérmicos necessitam desenvolver-se em um 

meio ambiente quente e muito bem controlado (VILLEE, C. A. et al, 1988).. 

 

          

           Vamos recorrer ao dicionário? 

 

 Endotérmico- 
 

 

 

 

Depois de ter feito a leitura do texto, é hora de procurar algumas 

palavras no caça-palavras . Você pode encontrá-las na vertical, horizontal e 

diagonal. Então mãos à obra! Aí estão as palavras: 

Assexuada, embrião, espermatozóide, fecundação, feto, gameta,  
gestação, mamíferos, óvulo, placenta, sexuada,  útero.   

  

 

 



   

Os mamíferos sempre despertaram interesses nas pessoas, devido à 

sua diversidade, beleza, utilidade, ou problemas que podem causar (REIS, N. 

R. dos et al, 2006). 

Ratos e camundongos servem como cobaias a inúmeros experimentos 

em ciências biológicas e médicas, mas também são pragas que destroem 

plantações (REIS, N. R. dos et al, 2006). 

Macacos, pela sua semelhança com os humanos, são usados em 

experimentos em farmacologia, treinamento de cirurgiões, aperfeiçoamento de 

transplantes, entre outros (REIS, N. R. dos et al, 2006).  

Pessoas idosas que possuem cães vivem mais tempo e melhor do que 

aquelas que não os têm. Crianças especiais têm quadro clínico melhorado com 

a equitação (REIS, N. R. dos et al, 2006). 

Ter um bicho de estimação pode não ser apenas uma questão de lazer 

ou de companhia. A medicina está descobrindo que eles também podem ser 

benéficos para a saúde humana. 

 Pesquisas como de Turner (2001), publicada por Silvia Avanci, mostram 
que quem tem um animal de estimação gasta menos com médicos, previne 
problemas cardíacos e se recupera melhor de cirurgias. Em vários países, 
hospitais já admitem a presença deles para auxiliar no tratamento e elevar a 
auto-estima dos pacientes  

Em seu artigo, Ana Maya Goto Uyehara,cita também algumas vantagens 
resultantes do convívio com animal de estimação, elencados por Fuchs (1987), 
como: 

A F I T O R E T P Z A O R F G M A M O A Ç E 

A S A T S E G S L X S E X U A D A S S E S X 

X Z S O R E T Ú A S S G N I M B X E U I O P 

G O U E N O V C C E A L T Z E Ã Ç X Ó C R A 

E Ã A M X U I M E M D E D O T E F Z O O E D 

S Ç I E U U T A N A F U T V A T O Ó Ã L F L 

T A P N J T A M A S E G X R O T R I I U Í U 

E T F   E C U N D A Ç Ã O E J A F E D R V M Q 

O S T I H R P A A M P P Q M Ç X U E B Ó A B 

P E C U N O L Ç E S S U Ç O R E T O M I M S 

A G T N E C A T E D I Ó Z O T A M R E P S E 



 - alívio para situação tensa; 
 - disponibilidade ininterrupta de afeto; 
 - faz a pessoa rir; 
 - representa companhia constante; 
 - dá amizade incondicional; 
 - proporciona contato físico; 
 - dá proteção e segurança; 
 - a presença do animal faz a pessoa ter o que 

fazer. 

 

 

Morcegos fornecem guano para adubo, são dispersadores de pólen e de 

sementes e regulam as populações de insetos (REIS, N. R. dos et al, 2006). 

Coelhos são companhias para crianças. Porcos selvagens serviram de 

alimento para os índios e caboclos por toda uma vida. Alguns mamíferos 

podem transmitir raiva e cães sem treinamento e agressivos podem matar 

(REIS, N. R. dos et al, 2006). 

Poucas espécies brasileiras de mamíferos são gregárias, constituindo 

grupos apenas no período reprodutivo, onde a mãe e seus filhotes 

permanecem juntos até que eles adquiram independência necessária à sua 

sobrevivência. Essa independência é determinada pelo desmame e pelo 

desenvolvimento de habilidades de captura de alimentos (REIS, N. R. dos et al, 

2006). 

 

        
         Vamos recorrer ao dicionário novamente? 

 

 Farmacologia- 
 Guano- 
 Gregárias- 

 

 

Uma característica dos mamíferos é apresentarem glândulas mamárias, 

elas são constituídas por um sistema de ductos por onde passam o leite, que 

apresenta uma proporção adequada de proteínas, gorduras, carboidratos e 

outros nutrientes (vitaminas e sais minerais), que proporcionam o 

desenvolvimento adequado dos filhotes (REIS, N. R. dos et al, 2006). 



Muitas espécies de mamíferos, como os carnívoros e primatas, o 

período de convivência com os pais é também aquele de aprendizagem (REIS, 

N. R. dos et al, 2006). 

Os cinco sentidos: visão, olfação, tato, gustação e audição se 

diferenciam aos de outros vertebrados quanto à sua eficiência (REIS, N. R. dos 

et al, 2006). 

A fecundação nos mamíferos é sempre interna, os machos apresentam 

um órgão copulador (pênis) e dois testículos comumente armazenados no 

escroto externo, mas poucas vezes no abdome. As fêmeas têm dois ovários 

atrás dos rins. No Brasil não temos exemplares que colocam ovos, mas sim 

aqueles em que os embriões se desenvolvem no útero. Nos placentários os 

óvulos após serem fecundados, se implantam e os embriões são nutridos pela 

mãe. Em marsupiais, como o gambá, este período de implantação é 

extremamente breve ou ausente e os filhotes nascem ainda como embriões e 

se fixam ao mamilo, que às vezes se encontram dentro de uma bolsa, para 

serem nutridos. Normalmente os mamíferos apresentam estações de 

reprodução definidas e parem de uma cria a grandes ninhadas. O período de 

gestação varia de uma espécie para outra, podendo ser poucos dias ou vários 

meses. Alguns são férteis por poucos dias, outros a cada seis meses, ou ainda, 

podem se reproduzir em qualquer estação do ano (REIS, N. R. dos et al, 2006). 

 

           

           Que tal recorrer ao dicionário? 

 

 Ductos- 
 Copulador- 
 Escroto- 
 Placentários- 
 Marsupiais 
 Mamilos- 

 

VAMOS CONHECER O PERÍODO DE GESTAÇÃO DE ALGUNS 
MAMÍFEROS? 



(Este material a seguir foi baseado nos textos de VILLEE et al,1988 e 

REIS et al, 2006): 

 
 Gambá-raposa (Didelphis albiventris) - gestação varia de 12 a 14 dias, 

gerando de 4 a 14 filhotes. 

 Peixe-boi marinho (Trichechus manatus) - gestação é de 13 meses, 

gerando um filhote. 

 Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) - gestação é de cerca 

de 180 a 190 dias. 
 Preguiça-real (Choloepus hoffmanni) - gestação de 11 meses e 10 dias 

no máximo. 

 http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm 

 

 Tatu-peba ou tatu-peludo (Euphractus sexcinctus) - gestação em 

cativeiro é de 60 a 64 dias. 
 Tatu-canastra (Priodontes maximus) - gestação cerca de quatro meses, 

nasce de 1 a 12 filhotes. 
 Tatu-bola (Tolypeutes matacus) - Gestação de 120 dias e nasce apenas 

um filhote. 
 Macaco-prego ( gênero Cebus) - gestação de 5 a 6 meses, nasce um 

filhote. 
 Sagui, mico (gênero Callithrix) – gestação aproximada de 5 meses e 

normalmente dão à luz gêmeos dizigóticos. 

 http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm 

http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm�


 Mico-leão (gênero Leontopithecus) - gestação aproximada de 4 meses e 

nascimento de gêmeos. 
 Bugio (gênero Alouatta) - gestação de 180 a 190 dias e nasce um 

filhote. 

 Coelhos (Sylvilagus brasiliensis ) - gestação média de 30 dias e nascem 

de dois a sete filhotes. 

 Lebres (Lepus europaeus) – gestação variando entre 30 e 42 dias, 

nascendo de um a oito filhotes.  
 Quati (Nasua nasua)- gestação de 10 a 11 semanas, nascendo de dois 

a sete filhotes, que podem ser deixados em “berçários” aos cuidados de 

indivíduos mais velhos. 

Foto : Eloiza P. Marquetti 

 Morcego (gênero Desmodus) – gestação de 7 meses, com um filhote e 

raramente gêmeos. 

 Cachorro-do-mato, graxaim (Cerdocyon thou)- gestação é de cerca de 

dois meses, nascendo de três a seis filhotes. 
 Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus)- gestação tem duração de 60 a 65 

dias. Nascem dois filhotes em média. 
 Cachorro-do-mato-vinagre (Speothos venaticus)- gestação em 

cativeiro varia de 60 a 83 dias, quando nascem de dois a seis filhotes. 
 Irara (Eira Barbara)- gestação varia de 63 a 70 dias, nascendo de um a 

quatro filhotes. 
 Furão-pequeno, cachorro-do-mato (Galictis cuja)- gestação de 3 

meses, nascendo de dois a quatro filhotes. 
 Ariranha, lontra-gigante (Pteronura brasiliensis)- gestação dura de 65 a 

70 dias nascendo de um a cinco filhotes. 



 Mão-pelada, guaxinim (Procyon cancrivorus()- gestação dura 64 dias e 

a ninhada é de dois a quatro filhotes. 

 http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm 

 Anta (Tapirus terrestris)- gestação de 390 a 400 dias, parindo sua única 

cria. 
 Cateto, porco-do-mato (Pecari tajacu)- gestação cerca de 145 dias, 

podendo gerar de um a quatro filhotes. 
 Porco-do-mato, queixada (Tayassu pecari)- gestação é cerca de 152 a 

162 dias, com o nascimento de um a três filhotes. 
 Veado-campeiro, veado-branco (Ozotoceros bezoarticus)- gestação é 

de 7 meses com o nascimento de apenas um filhote. 

 Javali, porco-doméstico (Sus scrofa)- gestação dura em torno de 100 a 

140 dias com o nascimento de um a doze filhotes, mais comumente 

entre quatro e oito. 

 Baleia franca austral ou baleia verdadeira (Eubalaena australis)- 

gestação pode durar entre 9 e 12 meses. 

 Baleia boreal ou baleia sardinheira (Balaenoptera borealis)- 
gestação dura cerca de 1 ano. 

 Baleia azul (Balaenoptera musculus)- gestação dura cerca de 1 ano. 

 Cachalote (Physeter macrocephalus)- gestação aproximada de 15 

meses. 

 Golfinho comum (Delphinus delphis)- gestação de 10 a 11 meses. 

 http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm 



 Orca (Orcinus orca)- período de gestação é um dos maiores entre os 

cetáceos e pode chegar aos 17 meses. 

 Roedores (Espécies de Calomys)- gestação de 21,8 dias, com tamanho 

médio da ninhada é de quatro indivíduos, variando de dois a oito. 

 Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris)- gestação de 5 meses e o 

tamanho da ninhada varia de um a oito. 

 Paca (Cuniculus paca)- gestação dura cerca de 61 dias, geralmente 

parem um filhote. 

 Cutias (Gênero Dasyprocta)- gestação de 105 a 120 dias, de um a três 

filhotes. 

 Cotiaras (Gênero Myoprocta)- gestação dura em média 99 dias, 

produzidos de um a três filhotes. 

 Ouriços-caixeiros, ouriços-pretos (Gênero Coendou)- gestação varia 

entre 60 e 70 dias com um filhote por ninhada. 

 Ratão-do-banhado (Myocastor coypus)- gestação varia entre 128 e 138 

dias e produzem até treze filhotes, usualmente de quatro a seis filhotes 

(Reis, N. R. dos et al, 2006). 

 Chimpanzé (Pan troglodytes)- gestação de 230-240 dias (8 meses), 

nascendo um filhote. 

 Leopardo (Panthera pardus)- gestação de 90 a 105 dias, de um a seis 

filhotes, em média dois ou três (LAROUSSE Enciclopédia da Vida 

selvagem. Animais da selva I,1997). 

 Dromedário (Camelus dromedarius)- gestação dura cerca de 13 -

meses, com nascimento de uma cria.(LAROUSSE Enciclopédia da Vida 

selvagem. Animais do deserto I,1997). 

 Elefante africano (Loxodonta africana)- gestação dura 22 meses, com 

nascimento de um filhote, raramente gêmeos. 

 Búfalo (Syncerus caffer)- gestação dura 330 dias, com uma cria. 

(LAROUSSE Enciclopédia da Vida selvagem. Animais da savana 
III,1997). 

 Tigre (Panthera tigris)- gestação dura de 98 a 110 dias; em média 

nascem dois filhotes; no máximo cinco em liberdade e sete em cativeiro. 



(LAROUSSE Enciclopédia da Vida selvagem. Animais da selva 
II,1997).  

 http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm 

 Urso-polar (Ursus maritimus)- gestação de 7 a 9 meses (200-265 dias), 

com nascimento de dois filhotes, excepcionalmente um ou três. 

(LAROUSSE Enciclopédia da Vida selvagem. Animais dos pólos 
I,1997) 

 http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm 

 Homem (Homo sapiens)- gestação de 9 meses ou 40 semanas (266 

dias). (Carrera, M., Círculo do Livro). 
 

 http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm 

 

 

Que tal você fazer uma pesquisa sobre o tempo de 

gestação de animais que você conhece? Então mãos à obra. 

Pesquise pelo menos cinco animais. 

 

 



Você percebeu que o último animal citado foi o homem? O período de 

gestação humana corresponde a nove meses. Você já sabe que os 

espermatozóides, depositados no fundo da vagina no ato sexual, nadam 

ativamente para o interior do útero, de onde atingem as tubas uterinas. Caso 

encontrem um óvulo ocorrerá a fertilização. 

O desenvolvimento embrionário tem início ainda nas tubas uterinas, logo 

após a fertilização. À medida que o embrião se desloca pela tuba uterina em 

direção ao útero, ocorrem as primeiras divisões celulares. 

Cerca de seis a sete dias após a fecundação o embrião implanta-se na 

mucosa uterina (nidação) e marca o início da gravidez. São aproximadamente 

400 milhões de espermatozóides lançados na vagina durante o ato sexual e só 

um vai fecundar o óvulo. Você já parou para pensar que nós somos os 

vencedores?Conseguimos atingir o óvulo, houve o desenvolvimento e estamos 

aí. Vencedores é o que somos! 

O conjunto de transformações que ocorrem até originar um ser vivo 

pronto para o nascimento é bastante complexo. Veja, de forma simplificada, as 

principais etapas do desenvolvimento humano, relacionando-as com a época 

em que ocorrem (Vasconcellos, J.L.; Gewandsznajder, F., 1982): 

 

 1ª semana- O embrião é um grupo de células que não realizou ou ainda 

está realizando a nidação. 

 2ª semana- O embrião já é visível, aparecendo como um pequeno 

caroço preso no útero. 

 3ª semana- inicia-se a formação do sistema nervoso. Na região dorsal 

do embrião aprofunda-se uma dobra, cujas bordas se unem para formar 

um tubo. Esse tubo originará a medula e na sua extremidade anterior se 

desenvolverá o encéfalo. 

 4ª semana- Com apenas alguns milímetros, o embrião apresenta uma 

cabeça volumosa, mas os membros ainda não estão formados. Já 

dispõe de coração, que bate suavemente, e estabeleceu-se uma 

circulação. 

 8ª semana- A esta altura do desenvolvimento, o novo ser recebe o 

nome de feto. Os olhos podem ser identificados, proeminentes, embora 

ainda não tenham pálpebras. Nos pés e nas mãos, já formados, podem 



ser encontrados os dedos. O esqueleto está se ossificando e o embrião 

apresenta alguns reflexos. 

 3º mês- o novo ser tem cerca de 17cm de comprimento, e o sexo já 

pode ser reconhecido externamente; cada um dos seus membros está 

nitidamente dividido em três segmentos. A pele é translúcida e rósea, e 

as pálpebras fechadas ocultam os globos oculares. 

 4º mês- O coração bate acelerado, cerca de duas vezes mais rápido que 

o da mãe. Movimenta-se com freqüência, e uma pelagem aveludada – a 

lanugem – recobre-lhe todo o corpo. 

 5º mês- As pálpebras começam a separar-se. No feto masculino, os 

testículos descem para a bolsa escrotal. Os cabelos já estão crescendo 

e as unhas se formando. O feto mede mais ou menos 31cm e muda 

freqüentemente de posição, usando de preferência os membros 

inferiores. 

 6º mês- A retina já é sensível à luz e a musculatura se desenvolve com 

muita rapidez. O feto mede cerca de 37 cm de comprimento. 

 7º mês- o novo ser já teria boas chances de sobreviver fora do útero. 

Mede aproximadamente 41 cm, pesando pouco mais de 1,5Kg em 

média. 

 8º mês- em virtude do desenvolvimento da camada de gordura sob a 

pele, as formas do feto se tornam arredondadas. A lanugem que havia 

sobre a pele desaparece. Mede cerca de 47 cm. 

 9º mês- O feto está pronto, em condições de nascer. Tem cerca de 51 

cm de comprimento (as meninas são, em geral, um pouco menores) e 

pesa em torno de 3 Kg. 

 

Veja agora, os nove meses de gravidez, mostrando o crescimento do bebê 

e como ele afeta a forma da mãe. As mamas gradualmente desenvolvem sua 

capacidade de produzir leite, de modo que a mãe será capaz de amamentar 

assim que o bebê nascer (Adaptação: Carrera, Michael, Círculo do Livro, S/D): 

 

 

 

 



 

 

 



 
 
 
 

 
Vamos ver algumas imagens do desenvolvimento intra-uterino de 

um bebê? Então acesse o site: <http://www.riaflori.com/No-ventre-
materno.pps>. 

Você vai ver imagens impressionantes! Vale a pena.  
 

 

 

Baseado no que você leu, viu e já conhece sobre o 
desenvolvimento do bebê, você poderá fazer uma análise sobre o tema 
aborto. Faça um debate sobre o assunto com seus colegas de sala e 
coloque o porquê de ser a favor ou contra. Faça uma relação das falas 
que emergiram ao longo da discussão no quadro e verifique o sentimento 
dos alunos.  

 



 

Chegou a hora do bebê nascer. Já se passaram nove meses. E como 
pode ocorrer o nascimento? 

O nascimento do bebê pode ocorrer naturalmente, através do parto 
normal ou, quando não é possível, por meio cirúrgico, a cesariana. 

 

 
 

Foto: Eloiza P. Marquetti 

 

 

Você sabe de que maneira aconteceu o seu nascimento? Então vamos 
fazer uma pesquisa? Pergunte aos seus pais, avós,ou quem cuida de você, 
para que possam lhe fornecer  os dados pedidos. 

 

 
 

 
Data de nascimento: 
Local (hospital): 
Município: 
Parto ou cesariana: 
Peso: 
Altura: 

Precisou de alguns cuidados especiais ao nascer? 



Idade da mãe e do pai quando você nasceu: 
Sua mãe fez ultra-som? Se ela fez, peça para lhe 

mostrar. 
 

 http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm 
 

 
 

Com certeza quando você nasceu, muitas pessoas foram conhecê-lo. E, 
tenho certeza, acharam o bebê mais fofinho do mundo. Você era muito bonitinho....e 
continua sendo! Já parou para se olhar no espelho e ver o que você tem de bonito? 
Às vezes não percebemos as coisas belas que estão em nós. Tente ver as melhores 
coisas em você. A vida é bela.E você é vida, portanto você é belo! 

 Foto; Eloiza P. Marquetti 

 

Vamos fazer alguns cálculos? 

 Pegue a sua idade (em anos, meses e dias) e transforme em meses 
(Não se esqueça que um ano tem 12 meses). 

Agora que tal transformar a sua idade em dias? (Não se esqueça que 
um ano tem 365 dias). Não se esqueça de acrescentar os dias dos anos 
bissextos. 

http://www.seed.pr.gov.br/portals/bancoimagem/frm�


Depois de transformar em dias, vamos transformar em horas? (Não se 
esqueça que cada dia tem 24 horas). 

E agora que tal em minutos? (Não se esqueça que 1 hora tem 60 
minutos). 

E se você quiser saber quantos segundos de vida você tem? (Não se 
esqueça que cada minuto tem 60 segundos). 

Está complicado? Vamos pedir ajuda para o professor de matemática 

Garanto que você nunca tinha feito este raciocínio em relação a sua 
idade. 

 

 Sugestões de Filmes que podem suscitar discussões sobre este tema: 

 

Desenvolvimento Fetal: uma jornada de nove meses. Produção: 

Milner-Fenwick. Interconnection Ltda (vídeo). O filme mostra o processo intra-

uterino durante os nove meses de uma gestação. As células iniciais entram em 

divisão celular ocorrendo a diferenciação dos tecidos, órgãos até a formação 

total do bebê. Orienta mulheres grávidas para não fazerem uso de drogas 

durante a gestação. E, assim, surge uma maravilhosa vida. 

 

Tudo sobre gravidez. Discovery Channel. DVD. O filme mostra o 

processo de fecundação do óvulo humano até o momento do nascimento de 

uma criança. O documentário tem uma hora de duração, onde desvenda os 

mistérios da criação da vida. 
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